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O QUE É CONTROLE DE QUALIDADE?

DefineDefine padrõespadrões em procedimentos, políticas e ações 

de maneira uniforme;

Além do controle de qualidade interno, existem 

vários órgãos em todo o mundo que 

regulamentam tais padrões e especificações 

técnicas



O QUE É CONTROLE DE QUALIDADE?

TÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTALTÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTAL



O QUE É CONTROLE DE QUALIDADE?

TÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTALTÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTAL

ON-LINE →  ON-LINE →  

OFF-LINE →  OFF-LINE →  

Integração e na maioria das vezes 
automatização:

PREPARAÇÃO – SEPARAÇÃO - DETECÇÃO

Não ocorre integração entre as etapas.
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TÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTALTÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTAL

ON-LINE ON-LINE OFF-LINEOFF-LINE



O QUE É CONTROLE DE QUALIDADE?

TÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTALTÉCNICAS DE ANÁLISE INSTRUMENTAL

→ → ELETROQUÍMICA  ELETROQUÍMICA  

→ → CROMATOGRAFIA CROMATOGRAFIA 
  

→ → 
ESPECTROSCOPIA  ESPECTROSCOPIA  



TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA

ELETROQUÍMICAELETROQUÍMICA

→ → BASEADAS EM PROCESSOS DE OXI-REDUÇÃOBASEADAS EM PROCESSOS DE OXI-REDUÇÃO



CROMATOGRÁFICACROMATOGRÁFICA

→ → TÉCNICAS DE SEPARAÇÃO ACOPLADAS À DETECÇÃO, TÉCNICAS DE SEPARAÇÃO ACOPLADAS À DETECÇÃO, 

USANDO PROPRIEDADES COMO SOLUBILIDADE, TAMANHO USANDO PROPRIEDADES COMO SOLUBILIDADE, TAMANHO 

E MASSA.E MASSA.

TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



O QUE É CONTROLE DE QUALIDADE?



ESPECTROSCÓPICAESPECTROSCÓPICA

→ → BASEADA NA INTERAÇÃO ENTRE O ANALITO E A RADIAÇÃO BASEADA NA INTERAÇÃO ENTRE O ANALITO E A RADIAÇÃO 

ELETROMAGNÉTICA EM DIFERENTES COMPRIMENTOS DE ONDAELETROMAGNÉTICA EM DIFERENTES COMPRIMENTOS DE ONDA

TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



PARÂMETROS DE CONTROLE DO BIODIESELPARÂMETROS DE CONTROLE DO BIODIESEL

TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



PARÂMETROS DE CONTROLE DO ETANOLPARÂMETROS DE CONTROLE DO ETANOL

TÉCNICAS DE ANÁLISE QUÍMICA



FONTES DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



FONTES DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



FONTES DE PRODUÇÃO DE ETANOL

Cana-de-açúcar;

Sorgo sacarino;

Beterraba;

Milho;

Resíduo celulósico;

Etc;



FONTES DE PRODUÇÃO DE ETANOL

Cana-de-açúcar;

Sorgo sacarino;

Beterraba;

Milho;

Resíduo celulósico;

Etc;

Etanol de 2ª geração!



ESFERAS DA GARANTIA DA GARANTIA
DE QUALIDADE DO ETANOL

→ → PRODUÇÃO  PRODUÇÃO  

→ → TRANSPORTE  TRANSPORTE  

→ → COMERCIALIZAÇÃO  COMERCIALIZAÇÃO  



ATENÇÃO

→ → É PRECISO DIFERENCIAR:É PRECISO DIFERENCIAR:

→ → ETANOL HIDRATADOETANOL HIDRATADO

→→  ETANOLETANOL  ANIDROANIDRO



ATENÇÃO

→ → É PRECISO DIFERENCIAR:É PRECISO DIFERENCIAR:

→ → ETANOL HIDRATADOETANOL HIDRATADO

→→  ETANOLETANOL  ANIDROANIDRO

QUAL A DIFERENÇA?QUAL A DIFERENÇA?



→ → PRODUÇÃO  PRODUÇÃO  

GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL



→ → PRODUÇÃO  PRODUÇÃO  

GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

RESOLUÇÃO ANP Nº 7, DE 21.2.2013 - 
DOU 22.2.2013 – RETIFICADA DOU 
15.4.2013



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)

CONDUTIVIDADE → CONDUTÂNCIACONDUTIVIDADE → CONDUTÂNCIA

Capacidade de permitir a passagem de corrente 
elétrica em seu seio 

→ CONSEQUÊNCIA DA PRESENÇA DE IMPUREZAS, 
EM ESPECIAL ÍONS COMO K+, Na+, SO42-, etc.



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)

CONDUTIVIDADE → CONDUTÂNCIACONDUTIVIDADE → CONDUTÂNCIA

Capacidade de permitir a passagem de corrente 
elétrica em seu seio 

→ CONSEQUÊNCIA DA PRESENÇA DE IMPUREZAS, 
EM ESPECIAL ÍONS COMO K+, Na+, SO42-, etc.

ESSE LIVRO!



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)ANÁLISE DA CONDUTIVIDADE (NBR-10547:2013)



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS 
(NBR-10894,885 E 12120)(NBR-10894,885 E 12120)

→ → REALIZADAS ATRAVÉS DE ESPECTROFOTOMETRIAREALIZADAS ATRAVÉS DE ESPECTROFOTOMETRIA
NA REGIÃO DO VISÍVEL;NA REGIÃO DO VISÍVEL;

→ O MÉTODO APRESENTA COMO VANTAGEM UMA 
BOA SENSIBILIDADE E FÁCIL OPERAÇÃO.
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GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS 
(NBR-10894,885 E 12120)(NBR-10894,885 E 12120)



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS QUANTIFICAÇÃO DE CLORETOS E SULFATOS 
(NBR-10894,885 E 12120)(NBR-10894,885 E 12120)



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → QUANTIFICAÇÃO DE FERRO, SÓDIO E COBRE QUANTIFICAÇÃO DE FERRO, SÓDIO E COBRE 
(NBR-11331,10442,10893)  (NBR-11331,10442,10893)  

→ → REALIZADAS ATRAVÉS DE ESPECTROSCOPIA REALIZADAS ATRAVÉS DE ESPECTROSCOPIA 
DE ABSORÇÃO ATÔMICA;DE ABSORÇÃO ATÔMICA;

→ A AMOSTRA É ASPIRADA, ATOMIZADA E 
QUEIMADA EM FOTÔMETRO DE CHAMA.

→ CRIA-SE UMA CURVA DE CALIBRAÇÃO COM 
BASE EM VOLUMES CRESCENTES DE UMA 
SOLUÇÃO DE CALIBRAÇÃO.

→ EM SEGUIDA, É REALIZADA A LEITURA DA 
AMOSTRA EM UNIDADES DE EMISSÃO.



GARANTIA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO 
DE ETANOL

→ → QUANTIFICAÇÃO DE FERRO, SÓDIO E COBRE QUANTIFICAÇÃO DE FERRO, SÓDIO E COBRE 
(NBR-11331,10442,10893)  (NBR-11331,10442,10893)  
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